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Brasilia, 02 de setembro de 1980, 

Qa: Coorcienaç~o Nacional de Associaç oes de Docentes 

Ao: Prof . Oerblay Gal '-e.o 

MO. Presicente oo CRU9 

Kssunto: Envia histórico e solicita posicionamento. 

Senhor Presidente, 

Tendo acom~anhaoo as Últimas manifestaçóes desse Conselho, julgamos 

que se faz necessário urna atuação mais incisiva no sentido de apressar aso­

lução para os probler.-:as sal3riais e de carreira dos professores das Universi 

dades Federais Autárquicas. 

Depois de mais ce um ano e meio de lutas, o governo não atendeu as 

rei vi ndicaç Ões de reajust: e salarial e nern encamint-mu ao Congresso Nacional o 

projeto que reestrutura a carreira do magistério superior, resultado de um 

extenso trabalho das AO' s junto à ccmunidade universitària, a partir da pro­

posta do kEC. 

Por outro ledo, frente à espiral inflacionaria, acelerada nos ulti­

mas meses, a situação salarial dos Docentes das IES autárquicas se tornou in 

sustentável. 

Para que o salário real dos professores readquirisse os niveis de -

lsr/6, um reajuste de 4 ~, já se fazia necessário sobre os níveis atuais, a 

partir de março de 1980. Cem o reajuste semestral agora · fiy~do para as ou­

tras categorias (3~,5 ~), a defasagem do pessoal docente atinge hoje 97 ~ 

ou seja, os salários se degradaram à metade de seu vaJ.or real em 5 anos. A 

concessão imediata cio reajust e de 48 ~ a partir de março de 1980, e a exten­

são ao magistério sL.perior dos reajustes semestrais, constitui-se em necessi 

da des inadiáveis. 

Diversas Universidades Federais ainda não deram solução à situação 

injusta e irregular (face à lei 6182/74 que rege atualmente a carreira do m~ _ 

gistério superior) do grande contingente de professores que, a titulo de º2 . 



.,:- "'j"' r,-.r1 
1. • •' ., 1 L, y'"' j nPUfSC 

.1.auoc:::! .. ores, visitant:es-permanente~, tecnicns cientificas con funç;;o docente, 

tem vis~o oloqueaoo · seu acesso à carreira e são mantidos em situação de per: 

manente instaoilidade. 

. ' , 
As vagas do contingente Le expansao, ja liberadas pelo MEC, devem 

ser imaciatamente mooilizacias para a regularização da situação desses profe~ 

sares sem _prejuizo oe outras iniciativas por parce cias IES para adequar suas 

lotaçôes às reais necessidades de ensino, pesquisa e extensão atuais e futu-

ras. 

A resenha cronológica do movirnento reivindicatório que anexamos ao 

presente ciemon3tra can absoluta clareza que os professores usaram de todos 

os meios traoicionais. No presente manento, encontran-se sem alternativa, âi 

ante da falta de credibilidade cios pro~Ósitos governamentais de pronover a 

valorização do exercício profissional do magistério. 

Nestas condiçoés, somente uma cJefi niçâo clara e objetiva, a respei­

to dessa questão, poderá devolver a tranquilidnde ao corpo docente das Uni -

v2rsiciades Federais autárquicas, eliminando as dúvidas e a profunda insatis­

fa~ão que noje im~eram entre os professores. 

Nesse sentido, es~eramos cio Conselho presidido por V.Sa., um posi 

cionamen~o claro e inequivoco, frente a essns reivindicações e ao movimento 

encetaco pelas Associaç~es de Docentes. 

Sem mais para o manento, apresentamos as nossas 

Saudações Universitárias. 
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